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Mais uma hora na escola 

A 
proposição de metas de edu­
cação é a ideiamais inovadora 
de polilita social dos últimos 
:mos. As metas guardam a 

promessa de motivat·. da. r transp3rência 
a resultados.: coordenat· a ação de uma 
miríade de atores sociais na rt'Cuperay\o 
do secular arraso escolar brasilei1·o. A 
Fundação Getúlio Vargas organizou S<'~ 
minãrio cujos vídeos <'Stão disponíwis 
em www.rgv.br/cpsfmctas que discmiu a 
lógica. limlta~·ô<'s e extensões de um sis­
tema de metas educacionais. Discuti­
mos também romo na prática :ltingires­
sas metas que se forem cumpridas leva­
,;~ a (_)duc:;H;âo brasll<'ir:~ <'rn 15 ilnOS ao 
nível da obse"•ada hoje na OCOE. Me de­
bruço aqui sobre o pa1.>t'l da CX<ensão da 
jornada esrolar. O resumo aqui parte de.~ 
proj~1o fl'iro em parceria enrrc o movi­
me mo Todos Pela Educação, a Fundação 
Educar Dl>aschoal, o Instituto Unibanco 
c a Fundação CNíllio Vargas sem, po­
l'ém, implicá-los, na proposra. 

A cobertura ~scolar vai além da fl'e­
quéncia escolar-se a c1iança (requenta. 
ou não, a escola. Há ou1 ro cipo de C'vasiio 
fruto das faltas e da jornada escolar inSt•· 
fidcnre. Medimos onde os alunos estão 

percltndo mais tempo de escola. como se 
usando um cronômetro: se~ pela baixa 
proporção dos alunos matriculados: se é 
pelas faltas; ou pela baixa jornada ofere­
cida I.><' la escola. O remi)O na escola resul­
ta da nmlti1>licaçãodc rrêslnclices: matri­
cula, presença(' jornnda ~scolares. Na fai· 
xa de O a 17 a.nos d~ idade. o índice matri­
cula cOITCSponclia a 0.758 (24.2% de 
<~•asào} multiplicado pelo índice de pre­
sença de0,952( 4,48%dediasde aula per­
didos) e pelo desvio da jomnda 0.905 ( i.e. 
9.54% abaixo da jornada de cinco horas~ 
Ou seja. se nào houvc~c faltas e a jornada 
escolar fosse de cinco horas diárias, o ln­
din· de IX'nnanéncia na escola se1ia de 
0,758 cont ra 0,653 na prática quando se 
computa abscntcismo e a exfensão da 
grade de aulas. cada crian<;a até 17 anos 
de idade perde 14% d<' tempo na escola 
l'm decorffncia ela baixa jornada fixada e 
das faltas. Eles ficam I 8.5% de cada dia,já 
descontodós oito horas de sono. na esco· 
la, alg·ocomo 3.26 horas cl i~rias na esrola. 
A lei de Diretrizes Básic,,s (LDB} do ensi­
no fix:t o mínimo de quatro horas de aula 
por dia com um máximo de 25%dc falias. 

Entre 15 a 17 anos a perd:t rela1 iva di! 
tempo na escola em função das faltas cela 
jomad:. escolar insufici('nte ~ mniscontt"· 
<lida. pois a IX'rda por falta de manícula 
já é par<iculanncnte alra. Entre as crian· 
ças clr 7 a 14 anos de idade, a redução de 
faltas e a ampliação dajomada sãO, I't'lati­
vameme, mais importantes. o de-snfio 
maior (!qui não é o aumento de matricu-

las, qu(' jã é quase universal. O sitc 
W\\w.fgv.b,·(cpsjtpe pcnnitc explorar o 
tempo da .escola por atributo sociodemo­
gráfico. Por exemplo. as meninas que já 
são mães com idade c-mre 15 a 17 anos 
rem um tC<mpo de permanência na escola 
cl<• rcrca elo um <1uarto das demais (0.87 
contra 3,6 horasdiáriasdasdemais). 

A evoluç:io do tempo de permanência 
dt estola e de seus componentes enta~ 
2004 e 2006 mostra que ai é os 17 anos o 
índice de rnanícula sobe 2.13%.jâotcmpo 
de permanéncia na escola sobe 4.57% 
também impulsionado pela mudança ck 
J ,3%e 1,08%, rcspectivamcmc, a p1esença 
e a jornada escola1·cs. Ou seja, apesar do 
tamanho percebido do problema Maces­
so à escola. este tende a aumt>ntar à medi­
da que pa.ssamos ela análise da mau'icula 
para o conceito mais nmplo de u~mpo na 
escola. Por outro laclo. as mudanças recen­
tes foram mais positiv.u para oültimo. 

Os padrões de correlação sugerem 
que as noras do Encm entre estados são 
I>Ositivarnente correlacionadas com o 
tNnpo na escola. Esta relação se dá por 
inOué11cia da e-xtensão d3 jorn\lda esco­
lar. e nào da mourícula ou da prí"sença 
escolares. Os microdados do SAEB tam· 
bón demonstram relação cm1·e joma· 
da c desempenho escolar positiva mas a 
(:JXas dctT<.'scemes. traduzida na narva 
em forma de- sino. O pico da nota por 
horas de jornada aumenra quando se 
move parn séries mais nv;mçadas. s·uge· 
rindo maior resistén<."ia de alunos mais 
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velhos diante de jornadas mais longas. 
Na 'i'! série o pko se encontra em cerca 
d<" <:inco horas diárias. já na J:! e sa sé­
lics do ensino rn~dio, a nota média 
mais alta é encontl'ada em sete horas de 
jornada di~ ria de estudo. 

O aumento da jornada de 
quatro para cinco horas 
diárias produziria salto de um 
sexto das metas educacionais 
fixadas para o ano de 2022 

Em Su1na. medimos par~ todas ns 
crianças e aclolescenrcs bra,silciras - e 
não sõ para aquelas CJU~ estudam: Quan­
tas horas pOI' dia assiste aula, se se ú·e­
qucnra a escola? Àqueles <1ue frequcn­
mm. captamos a e>:t('nsâo da jomada ofe­
•·edda pela eseola l>em como as faltas dos 
alunos. O tempo na eseola simerila tudo 
isso em tcrrnos das horas diárias. As pes­
soas em idade rscolar dedicam ;is aulas, 
em rn{·dia: 2.95 horas-dia. Este tempo na 
eS<ola ê mais do que u1nacuriosidad(' nu­
rnrrica. Cotno quase 80% das difen.' n<;as 
de prolk iencia escolar são explicadas por 
v:a riãveisdc- backgrouncl fnmiliar. AJX'nas 
2~ são associadas a variãveis de politica 
educacional, dentre elas a qualificaç5o 
dos professores. o tamanho da dass.- e a 
extensão ela jornada rscolar são aquelas 
que apresentam algum I>O<Ier pt'C<Iitivo 
sobre o aprendizado dos alunos. 1\joma-

da escolar talvez seja àquela mais sob o 
controle direto das políticas educacio­
nais. O at•tigo do meu colega de Valor 
Naércio Menezes romjacqueline Oliveira 
apresentado na Socie<lacle Brasileira de 
Econometria (SilE)em dezembro últi mo, 
lida com o problema df" C"ndogenicladí• 
para4~sêlicemSão Pat1lo, e mostra que o 
ganho de.- um;:~ hora de jornadao.C..-"Scolar 
produzem tcmnosdn not-:tdos('xam('Sd<: 
proficiência rerca de 25% de um desvio­
padr3o das noms. Numa época em <1ue o 
número de crianças c adolcsccmes em 
idndt es<"olar cai, pode-se aprovt"itar a 
menor quantidade de crianças para pro­
porcionar uma maior qualidade na e<lu­
cação a cada criança. Defendo um au­
memodajomadaescolarmínima na LDB 
de quatt'O para cinco horas diárias não 
apenas como um gradualismo realista 
pois nem sempn~ mais horas significam 
maior rendimento além dos cnstos asso­
dados. O aum~nto da jornada mínima de 
uma hora nprove-itaria a tr:msição demo­
gráfica em curso. e mesmo se não for 
acompanhada por ourrns nmdan~ns dc­
S('jáveis, l>odC'ria gtl'31' um sexto das mu· 
danças de proficit'ntia das auspiciosas 
metas educacion~is traçadas para 2022. 
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